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CARACTERIZAÇAo E AVALIAÇAo DE PATAUÁ E BACA8A
(c.oY"!p.t.exo Oe.noc.a.Jtpu..6 / j 1U.6 e.n,Ú't)

Maria do Socorro P. de Oliveirô
/'A iIton Gu i1herme da Costa Mata 'l

José Edmar Urano de Carvalh03

A economia da região Norte depende sobremaneira d~ exploração e do
comércio de produtos obtidos de plantas nativas. Espécies pertencentes ao com
plexo Oe.n.oc.aJLPlUJ/JeJ.>J.,êYÚ.a'7 denominadas de bacaba e patauá, respe c t lveme nte ,
são palmeiras nativas desta região sendo utilizadas na alimentação humana, na
farmacologia7 em construções de casa, como ração animal etc; (FAO 19~3; EM8F-APA

1990; Comte 1991). Porém, seu potencial encontra-se na polpa e na amêndoa dos
frutos de onde se extrai um azeite semelhante ao de 01 iva e proteTnas de valor
biol6gico superior ao da soja (Pinto 1951; Balick lq82; FAO 1983; Serruya &
Sentes 1984; EM8RAPA 1990; Comte 1991). Entretant07 apesar de possuTrem pe~
pesctivas agroindustriais, têm sido pouco estudadas agronomicamente.

Esse complexo encontra-se distribufdo ao Norte da América do Sul, ten
do o gênero ;~J.,e.nia, ampla ocorrência nn região Amazõnica, estendendo-se das
Guianas ao Peru; enquanto () Oe.l'1.0C.aJt-PU6, a maioria das espécies ocorrem na Ama
zônia ocidental (Pinto 1951; P-alick 1982; Lleras 1983; ~alick 1986). O compl~
xo é cons t itu fdo por nove espec ies, sendo- :as: ~ ··ilapC:t ta"ntes.:...'Je6,be.nú1. ba..fr..u.a.p

Oe.noc..afLpu..ó ma.poJta..
i

Oe.noc.C'J!.pLt6 d).J.dÃ..c.hu..ó i OenOc.OJtpUll 1n<-n.0Jr. e Oe.nOc./V".pU6 ha.c.o.br..

(Balick 1982; Lleras 1983).

Por serem plantas nativas, espera-se encontrar entre as populações n~
turais, variações importantes para pr~cocidade, produtividade, comprimento dos
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entrenós, tamanho e formato dos frutos, coloração do epicarpo c mesocarpo, es
pessura da polpa, percentagem de óleo. composição de ácidos graxos e qualidade.
prot~ica. Essas esp~cies apresentam barreiras que ter~o de ser superadas para
alcunçar a domesticação e, conseqUentementc, maior produtividade, daf a impo~

tâncla de se conhecer a variabilidade existente.

Com o objetivo de caracterizar e avaliar a coleção ativa de germopla2
ma do complexo (lenoc.CVtpUõ/julJeHi.a., visando o uso das informações em futuros
programas de melhoramento gen~tico, como também, detectôr dupl icatas. foi ela
borada uma lista preliminar de descritores às seguintes etapas: coleta, semen
teira, viveiro e local definitivo,

Por ocasião da coleta estão sendo registrados os seguintes dados: da
ta da coleta, espécie, código da população, origem do material, local ização
geográfica, caracterização do local, da população propriamente dita e da pla~
ta-matriz, sendo selecionadas ao acaso, de cada população dez plantas. Com
amostra de dez frutos obtidos de cada matriz são feitas as caracterizações dos
frutos e análises qualitativas e quantitativas do ~leo contido na polpa e am~n
doa.

Na fase de sementeira os descritores Anotados SQO: tempo parn prime~
ra emerg~ncia, tempo germinando, perfodo germinativ~p percentag~m e velocfdade
de eme rg~nc ia.o

No viveir9 est;o sendo aval~adas, ~e cada prog~nie. q~inze mudas, tri
mestralmente, os seguintes parâmetros: altura da muda, circunferência do cole
to, n~mero de folhas emitidas, fndtce de mortal idade, incid~ncia de pragas e
doenças. Já no local definitivo os descritores são referentes a parte vegetat~
va, a biologia reprodutiva, a precocidade, a produtividade~ o teor de óleo e

~prote Ina.
Com relação aos dados das expedições de coleta, realizadas no Estado

do ParÁ (são Miguel do GU2m2, irituia, Benevides, Anajás, Rarcarena, Abaetetu
ba, Moju, Prainha, Monte Alegre, Oriximiná, Faro) Juruti, Terra Santa, Igar~
pé-Mirim, Ba láo , Cametá e Mocajuba), em Roraima (Confiança, Serra da Prata e
Apia~) e no Amapá (Oiapoque, Mazag~o, Nazagão Velho, Macapá e Amapá) e de ma
teriais recebidos por intercâmbios, pode-se informar que o gênero J~~enio tem
ocorrido com maior freqU~ncia em áreas inundáveis, com revestimento florístico
tipo mata e capoeirãop em solos argilosos, com dez a mais de 1000 indivíduos
por popu laçáo , com ocor rénc la de plântulas a adultos, em aglomerados hetp.rog!
neos. Já o gênero OenocaJr.plL6 tem sido encontrado em diferentes tipos de veget~
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ç~o e solos em ~reas de terra firme e v~rzea, com dez a mais de 1000 indivf
duos na população, geralmente plântu1as e adultos, distribuídos em aglomerndos
heterogêneos.

Encontrou-se planta no gênero Oe.noc.aJi..plLf, variando 0,5 a V,O m de a l
tura , com o menor valor para espécie oe.rwc..O.J1.pU.l" dAÁj".Á~CJW-6 coletada nos mun lc I
pios de Abaetetuba (PA) e Mazagão (AP) e, o maior valor para Oe.noc..aJT.pUlJ oaeaba,
oriunda de Anajás (PA). No gênero Je1l.6e.rIÂ.lI, a única espécie coletada (JU.6e.I'l1..a

ba.ta.u.a) tem apresentado altura entre 5,6 m a 28.0 m.

Com relação a outros dados do estire: oe.ilO('..Ojc7..1U), r.Ú.Jl.Oí". e Oenoc.l?JtplÁ/!J

l'i10.pOh.a. vêm mostrando estipes mais finos, aproximadamente 16,5 cm de circunfe
rência e desenvolvimento em touce i ras ; Ju.õe.YI--La. [,ofa.u..'t, com circunferência de
até 51,0 cm, variaç~o com entren6s curtos (8,0 cm de comprimento) e desenvolvi
mento solitário (um s6 estipe).

Quanto aos dados de produção das ma t r izes no gênero Oe.ru)c..o.JtpU6, o com
primento e a c1rcunferência do cacho tem variado de 1,0 m a 2,10 m e 0,65 m a
2,10 m respectivamente, possuindo em m~dia. quatro cachos/planta, pesando ate
75 kg, com 82,9% de frutos/cacho, 62% de polpa/fruto e até 42.5% de óleo na
polpa. Já a espécie Jell.6e.YÚa vem apresentando três cachos/planta, pesando em
média 32 kg com 72% de frutos/c~cho, 41% de polpa/fruto e 35% de 61eo na pcl
pa. De um modo geral, até o momento, as espécies em toucei ras: Oe.noc..C'.../rpILb

ma.pa,ta. e Oe.noc..aJr_pu.6 min.OJ1. estão exibindo 8S maiores percentagens de óleo na
polpa, alcançando 42,5%.

o formato dos frutos tem variado de ovalado a arredondado, enquanto
que a coloração do epicarpo na maturação completa varia de"verde"e "v lo làcea",

Outros dados como coloração e espessur~ da polpa. Deso e número de frutos nor
mais/cacho~ assim como comprimento da bainha e arquitetura das folhas das pa~
meiras estão manifestando variações.

Na sernent e ira tem se verificado que as espécies de bacaba (Oerwc..~.p/.L.6

spp.) têm iniciado a emergência mais cedo, em torno de 27 dias, enquanto que
o patauá (JU..6l2.n{.a. ba.ta.ua.) aos 45 dias. O pe rIodo germinando das progênies de
bacaba est~ sendo mais curto (21 dias) que as de patau~ (32 dias). Com rplação
ao perTodo germinativo. as progênies de b2caba têm alcançado em média 47 dias
e as de patauá 76 dias. A percentagem e velocidade de emergência têm sido ele

d d d # •. ,. '.4- O· . O .vaas, estacan o-se as espec r es .J. OOACU.!.a.p /. ru.no» e '. mO,pOJIfl..., com a ma i o
ria das progênies. alcançando 100% de emergência e Ind lce de velocidade emerg..!.
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da (IVE)variando de Op7 a 2,5.

As aval iações da fase de viveiro têm mostrado que as espécies Oonoea):
pu.ó ~nil~.O!L9 Oe.noc.aJz.plL6 mapop..o. e algumas progên ie s de Iesseni« btif..a.ua. e Oeroco):
pu.ó ~tiC.hUA têm alcançado bom desenvolvimento vegetativo, com altura do cole
to variando de 15,0 cm a 19,9 cm, e circunferência de 20,0 mm a 29,6 mm, dando
um Tndice de mortalidade em torno de 2%. Quanto a ocorrência de pragas, as pr,9.
gp.nies patauá têm sido mais susce t Ive ls aos insetos (cvwo.pW c.fti.6:t.11fa.),

mosca branca (Ate.UJ1,O;()!fI.).Xu..6 (.R..oc.C.OIJa1:J), tucurão (EllZop.i..da.CJ1Á...6 c.JU..6:t.aA:o.) e a
lagarta do gênero An.:tha.ec.o.:tJU..c.h. ~J,oque tange ao aparecimento de doenças, tem
sido notado em algumas progênies de bacaba , a antracnose kofl.etoW.c..hu.r.I sp.).
porém sem causar danos sérios.

No local definitivo, as 260 progênies oriundas de expedições de cole
tas e de intercâmbios, vêm exibindo bom cesen\folvimentoJ com percentagem de
pegamento alta (95%). Em relação à deficiência nutricional, foi detectada em
progênies de patauá, plantas com sintomas de deficiência de zinco.

As progên ies de Oe.noc.an.p(l/) 1::apo/:.c~ e Oo.!1oc..aJepU.6 I"I.i..i'1.0Jr, com do is anos de
idade, já possuem perfi lhos, variando de dois a cinco ror touceira. tendo a
planta-mãe até treze folhas. Os demais descritores estão sendo caracterizados
na medida em que as plantas se desenvolvam.

o excedente de mudas de patauá e bacaba, no viveiro, p.stá sendo passa. -
do ao Setor de Produção de Mudas do CPATU, como também, alimentando outros pr~
jetos de pesquisas.

Espera-se que, a médio e longo prazos. a caracterizaç~o e avaliaçio
das progênies, desse complexo, possa fornecer subsTóios para obtenção de ma
trize s com supe riar qua 1idade de produção de óleo e prote T na.
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